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ntregando  a  V.  Ex.  a  administração  da  Província, cum- 
pre-rae  apresentar  uma  discripção  do  estado  actual  dos 
negócios  públicos. 
Limitar-me-hei  a  fazer  succinta  exposição  dos  factos, 
porquanto  jà  tive  occasião  de  manifestar  desenvolvidamente  o 
meu  modo  de  pensar  relativamente  aos  assumptos  principaes,  no 
relatório  que  apresentei  a  Assembléa  Legislativa  Provincial, 
em  5  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Como  tem  succedido  em  quasi  todas  as  epochas,  as  febres  pa- 
lustres grassarão,  durante  os  últimos  mezes  do  verão,  na  zona 
costeira  da  provincia. 

A  epidemia  em  questão  mais  do  que  em  qualquer  outro  anno, 
affectou  extensamente  as  localidades;  todo  o  norte  da  província 
foi  perturbado  pelo  mal;o  numero  de  doentes  elevou-se  a  cerca  de 
dez  mil  como  V.Ex.vcrà  das  estatísticas  existentes  na  Secretaria. 

N'estas  circumstancias,  nomeei  diversos  facultativos  e  na  im- 
possibilidade de  habilitar,  cada  localidade  com  um  Medico,  vistó 
a  deficiência  desses  profissionaesna  provincia, contractei  diver- 
sas pessoas  para  distribuir  medicamentos  a  população  indigen- 
te, afim  de  não  deixar  esta  desamparada. 

Felizmente  a  epidemia  foi  por  toda  aparte  benigna, sendo  a 
mortalidade  muito  diminuta:  apenas  na  Capital,  em  virtude"  de 
circumstancias  inherentes  aos  centros  de  maior  população,  o  e- 
lemento  palustre  assumio  diversas  formas,  apresentando  as  febres 
um  caracter  mais  grave. 
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versas  obras,  procedeudo-se  a  importantes  concertos  no  mattodos 
índios  <3  serra  da  Bòa  Vista,  (estrada  de  Lages)  serra  do  Orató- 
rio, ponte  de  Biguassú,  e  outras  obras  menores. 

Despenderão-se  além  d'isso  diversas  sommas,  com  estudos  de 
engenharia  sobre  as  projectadas  estradas  de  Araranguá  e  Nova 
Trento,  e  com  o  estabelecimento  de  linhas  telephonicas  entre  as 
diversas  repartições  desta  Capital. 

N'este  ultimo  melhoramento  só  correu  por  conta  da  província 
a  despeza  com  as  repartições  provinciaes. 

O  pagamento  de  todas  essas  obras  foi  realisado,  durante  a  mi- 
nha administração  elevando-se  a  quantia  despendida  a  mais  de 
15:000^000  de  réis. 

De  conformidade  com  a  lei  do  orçamento  vigente,  acabo  deau- 
torisara  construcçâo  da  ponte  do  monte  do  Trigo  em  S.  Francis- 
co, obra  muito  necessária  e  d'esde  muito  reclamada,  aufrjrisan- 
do  igualmente  a  confecção  da  importante  estrada  de  Campos  No- 
vos a  Campo  de  Palmas. 

Quando  percorri  o  norte  da  província  tive  occasiâo"de  conhe- 
cer a  necessidade  urgente  de  uma  estrada  de  Nova  Trento  a  S. 
João  Baptista  de  Tijujas,  por  quanto  a  existente  era  absoluta- 
mente imprestável. 

Achando-se  a  provincia  já  onerada  com  outras  obras,  solicitei 
com  instaucia,  a  coadjuvação  do  Governo  Imperial,  e  ha  quasi 
certeza  de  que  o  Exm.  Sr.  Ministro  da  Agricultura  logo  que  vi- 
gore o  orçamento  actua!,  conceda  12  contos  de  réis  para  a  con- 
strucção  da  referida  estrada. 

Tomando  muito  interesse  pela  abertura  de  um  canal  no  jTabo- 
leiro,  e  havendo  recolhido  todos  os  dados  e  informações  sobre  este 
assumpto  dirigi-me  ultimamente  por  diversas  vezes  ao  Governo 
Imperial  solicitando  um  auxilio  para  compra  de  duas  dragas  e 
declarando  que  a  província  facilmente  se  encarregaria  do  cus- 
teio da  obra  em  questão. 

Aguardo  a  tal  respeito  a  decisão  do  Governo. 

Na  secretaria  encontrará  V.  Ex.toda  a  correspondência  rela- 
tiva a  estes  assumptos. 

Tomei  muito  empenho  durante  a  minha  administração  em  rea- 
lisar  diversas  obras,  por  quanto  tal  era  a  necessidade*  mais  ur- 
gente. 

D'esde  muito  tempo  tinha-se  tornado  impossível  applicar  uma 
parte  da  renda  a  esse  fim,  onerados  como  se  achavão  os  cofres 
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sé 

Presidente  da  Província  de 


ium  e  Kxmo.  Sr.  Dr.  José  Lustoza  da  Cunha  Paranaguá,  D. 
!_V?;J.      Pmvinria  de  Santa  Cathanna. 


